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RESUMO 
 

Este artigo apresenta reflexões sobre o desenvolvimento de uma proposta 
pedagógica para ambiente virtual de aprendizagem, baseada no ensino 
personalizado, voltada à estudantes do ensino superior na modalidade blended 
learning (b-learning). Considerando as tendências atuais para o ensino 
superior, discutiremos referenciais que podem nortear a elaboração da referida 
proposta, tendo no escopo desses referenciais as seguintes temáticas: 
modelos pedagógicos, análise de plataformas adaptativas, aspectos 
tecnológicos que envolvem o ensino personalizado, diferentes modalidades de 
ensino, dentre outros. Ao final pondera-se sobre a necessidade de ampliarmos 
o campo da pesquisa, visto sua relevância no que se refere a contribuir para o 
debate e a qualidade do ensino em contexto universitário. 
 
Palavras-chave: b-learning; adaptativo; personalizado; proposta 
pedagógica. 
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1- Introdução e objetivos 
 

Para empreendermos essa discussão, parece-nos oportuno retomar o 

contexto no qual essa reflexão se encontra, ou seja, na inter-relação educação 

e tecnologias da informação e comunicação (TICs) na sociedade atual. 

Segundo Santos (1999), a presença marcante das TICs modificou a dinâmica 

dos relacionamentos e a democratização de acesso a um universo de 

informações. A sociedade da informação (WERTHEIN, 2000) enfrenta desafios 

em virtude de transformações advindas do impacto dessa expressiva presença, 

quer seja nas questões relacionadas ao saber crítico diante desse universo de 

informações, quer seja às relativas à educação e processos formativos, dentre 

outros aspectos, como nos apresenta Lévy (1999). 

Castells (2013) afirma que 97% da informação do planeta está 

digitalizada e que 80% dessa informação está disponível na internet. Esses 

dados corroboram com a proposição de que somos considerados a sociedade 

da informação ou sociedade em rede (CASTELLS, 2006; PELLANDA; 

PELLANDA, 2000). Dados apresentados pela Cisco (2014), conforme Tabela 1 

“Percentual de usuários com acesso à internet por região em 2013”, a seguir, 

mostram que o percentual de acesso à internet no mundo em 2013 era de 39% 

para rede fixa, 33% para rede móvel e que o número de pessoas no mundo 

com acesso à web era de 2.562 bilhões. 

 

Tabela  01.  Percentual de usuários com acesso à internet por região 2013 

 

Fonte: CISCO, 2014. (Adaptada pelas autoras). 
 
 

Em seguida, conforme segue Tabela 2 “Percentual de usuários com 

acesso à internet por região em 2013”, apresentamos dados da mesma 

pesquisa (CISCO, 2014) sobre projeção, na qual podemos perceber que 53% 
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da população mundial acessarão a internet em 2018, sendo que 43% desses 

acessos serão em internet fixa e 58% via internet móvel. 

 

Tabela  02.  Percentual de usuários com acesso à internet por região em 2018 

 

Fonte: CISCO, 2014. (Adaptada pelas autoras). 

 

Em paralelo aos números acima, apresentamos dados da pesquisa 

realizada pela Nielsen Ibope (2014), que afirma que “o número de pessoas com 

acesso à internet no Brasil supera os 120 milhões” e que o crescimento anual 

de acesso à internet atinge em média 19%. Ao mesmo tempo, percebe-se o 

crescimento do número de alunos matriculados em cursos na modalidade à 

distância. O número de matrículas em 2013 ultrapassou quatro milhões dividido 

entre cursos de graduação, pós-graduação e cursos livres, de acordo com 

dados do Censo EAD (2013). A Tabela 3 “Número de matrículas por curso EAD 

nas insituições participantes do Censo EAD 2013. ” aponta esses dados 

distribuídos por cursos e matrículas. 

 

Tabela  03. Número de matrículas por curso EAD nas insituições participantes do 

Censo EAD em 2013 

 

Fonte: CENSO EAD, 2013. (Adaptada pelas autoras). 
 

 

Esse aumento ao acesso a internet e ao número de matriculados em 

cursos on-line não acontece apenas no Brasil, eles são de ordem mundial, 

sendo que alguns países já estão mais avançados quando falamos sobre o uso 

das TICs na educação e, outros países, estão ainda avançando, conforme 
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indica o relatório Horizon Report (2014), da New Media Consortion (NMC), que 

apresenta as principais tendências mundiais do uso das TICs no ensino 

superior. Neste relatório, duas das principais tendências para os próximos anos 

são: o ensino híbrido, também conhecido e aqui chamado de b-Learning, e o 

ensino adaptativo, que aqui chamaremos de ensino personalizado. A 

modalidade B-learning vem sendo trabalhada em diversas instituições no Brasil 

e se destacando por unir as duas modalidades de ensino mais utilizadas 

atualmente, que é o ensino presencial e o ensino à distância. Já o ensino 

adaptativo, ou personalizado, ainda é recente no Brasil, mas também pode ser 

encontrado em alguns cursos e ou instituições. Nesse modelo de ensino é 

possível rastrear dados e estatísticas dos alunos, oportunizando a oferta de um 

conteúdo personalizado advinda da análise de dados dos usuários. 

Portanto, diante do contexto apresentado e considerando os dados 

provenientes do levantamento preliminar efetuado, ainda que preliminarmente 

discutidos, parece-nos oportuna a proposição de uma pesquisa que nos 

aponte: como elaborar diretrizes de uma proposta pedagógica para 

aprendizagem em ambiente virtual que considere o ensino personalizado na 

educação superior modalidade b-learning? 

Para tanto, na busca de contextualizar o problema apresentado 

estabelecemos como objetivos deste artigo: apresentar a estrutura de 

funcionamento de uma plataforma que trabalha com modelo adaptativo, bem 

como indicar caminhos para a elaboração de uma proposta pedagógica para 

ensino personalizado baseada em modelos pedagógicos de Behar, Passerino e 

Bernardi (2007). 

 

 

2- Referencial Teórico e procedimentos metodológicos 

 

Para trabalhar na elaboração de uma proposta pedagógica utilizou-se 

como base inicial a elaboração de um modelo didático pedagógico apresentada 

por Behar, Passerino e Bernardi (2007), para eles vários pontos devem ser 

considerados, sem deixar de observar que o modelo deve ser constituído a 

partir da visão de quem o está definindo. Ou seja, ele será definido pela 

coordenação do curso, ou ele já vem definido pela instituição ou, ainda, ele 
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pode ser definido pelo professor que fará a aplicação do curso. Além disso, 

existem três elementos que estruturam um modelo pedagógico proposto por 

Behar, Passerino e Bernerdi, sendo que um deles está relacionado à teoria de 

aprendizagem representada no modelo e que refletirá na forma de 

organização, por exemplo, dos conteúdos. Ou seja, será um conteúdo que 

reflete uma abordagem mais construtivista, socioconstrutivista ou 

instrucionista? O próximo elemento está ligado às estratégias pedagógicas. 

Tais estratégias estão diretamente ligadas às ações do professor, ao ato 

didático, ao fato de como o professor vai trabalhar com esse modelo, quais 

estratégias ele irá utilizar, dentre outros aspectos. Outro elemento essencial é 

denominado pelas autoras (BEHAR; PASSERINO; BERNARDI, 2007) de 

arquitetura pedagógica – formada a partir de quatro etapas essenciais expostas 

na tabela a seguir: 

 

Tabela 4. Modelo didático pedagógico 

 

Fonte: BEHAR; PASSERINO, BERNARDI, 2007. 

 

Esse modelo de Behar, Passerino e Bernardi (2007), ao considerar as 

quatro etapas como essenciais, leva-nos a refletir sobre o planejamento da 

proposta, os conteúdos a serem trabalhados, as atividades que serão aplicadas 

aos alunos, em qual formato as atividades serão oferecidas, a definição do 

ambiente virtual, dentre outros aspectos elencados. 

Considerando o contexto apresentado, empreendemos, a seguir, a 

discussão sobre o ensino personalizado e a análise de ambientes que 

trabalham com plataformas adaptativas. 

Para empreendermos essa busca, estabelecemos como primeira etapa 

de metodologia o estudo do referencial teórico inicial que nos demonstra um 

debate no campo da interface educação, tecnologia e ensino superior 

modalidade b-learning. Como segunda etapa, faremos o levantamento de 

ambientes que trabalham com o sistema adaptativo de ensino, bem como a 
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descrição de seu funcionamento. É nesta etapa que se encontra a presente 

pesquisa. 

Existem hoje diversas plataformas que já vem trabalhando com o 

modelo de ensino personalizado1. Ao analisar e descrever os ambientes 

adaptativos é possível perceber diferentes tipos de adaptatividade: existem 

sistemas que apresentam uma avaliação inicial ao usuário semelhante a um 

teste de nivelamento, a fim de identificar o grau de instrução do usuário, para 

então adequar-se a seu nível de aprendizagem. É possível perceber também a 

possibilidade de relacionar a adaptatividade ao interesse do aluno, por 

exemplo, oferecendo conteúdos relacionados ao perfil do aluno ou, ainda, 

utilizando músicas e notícias pelas quais o aluno se interessa. Também é 

possível observar sistemas mais rígidos que adaptam o conteúdo ao usuário 

levando em consideração as lacunas de aprendizagem desse aluno e 

aplicando, a partir dessa análise, atividades que estejam relacionadas aos 

erros, reforçando conteúdos nos quais o aluno apresentou dificuldade de 

aprendizagem. É possível verificar abaixo um modelo de adaptatividade 

advinda de análise de plataforma adaptativa. Na Figura 1 “Estrutura da 

plataforma”, conforme segue, podemos observar um modelo de ensino 

personalizado. 

Figura 1. Estrutura da plataforma 

 

                                                           
1
 Geek Games, Smart Sparrow, Dreambox Learning, Grockit, Wiley e Snapwiz, Scootpad e Knewton. 
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Fonte: WILSON; NICHOLS, 2015. 
 

 

Observamos na estrutura da plataforma, Figura 1, que são oferecidos 

objetos de aprendizagem aos alunos (topo) e, de acordo com as respostas, é 

possível fazer leituras psicométricas sob as habilidades desses alunos 

(esquerda). Essas leituras são utilizadas para alimentar análises preditivas 

sobre os resultados (base) e gerar recomendações personalizadas para cada 

aluno (direita). Nesse modelo quanto mais dados são coletados, mais exato é o 

retorno dado ao aluno (WILSON; NICHOLS, 2015). 

Atualmente, nos encontramos na fase inicial de análise da segunda 

plataforma e apontamos preliminarmente que nesse ambiente virtual, destinado 

ao ensino de línguas, acontece a oferta de um teste de proficiência de línguas, 

com duração entre trinta minutos e uma hora. O teste conta com conhecimento 

em leitura, escrita, compreensão oral da língua e gramática e classifica em qual 

nível o aluno se encontra. 

Após a realização do teste, o aluno pode escolher 3 dentre 27 temas 

que sejam de seu interesse para realizar o curso. Durante o curso, quando o 

aluno erra algum conteúdo, o sistema grava essa informação e em breve traz 

uma nova atividade cobrando o conteúdo que o aluno errou. 

As demais etapas da metodologia, além das apresentadas até o 

momento, compreendem atividades como seguem: entrevistas 

semiestruturadas com especialistas da área, análise dos dados advindos das 

etapas de levantamento junto aos especialistas e de dados oriundos da 

reflexão sobre as plataformas pesquisadas, além dos dados derivados dos 

apontamentos do campo estudado. A análise se dará numa abordagem 

predominantemente qualitativa, com sistematização dos dados através de 

unidades e posterior categorias de análise. 

 

 

Apresentação e discussão dos resultados 

 

A reflexão aqui apresentada pauta-se nos fundamentos teóricos de um 

projeto de pesquisa de mestrado em andamento, que aborda a interface do 

campo educação e tecnologia e ensino superior b-learning. Por se tratar de 
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discussão preliminar, embasada na reflexão sobre dados advindos da revisão 

bibliográfica inicial e da análise de plataformas adaptativas, não apresentamos 

conclusões finais da pesquisa, mas conclusões iniciais dos apontamentos e 

reflexões realizados até o momento. Ao analisar o modelo pedagógico 

apresentado por Behar Behar, Passerino e Bernardi (2007) e as análises 

iniciais das plataformas pudemos perceber a necessidade de adequação da 

proposta pedagógica à estrutura da plataforma, ou seja, para atender a 

estrutura de ensino das plataformas adaptativas, a elaboração da proposta 

pedagógica deve considerar passos além dos apresentados nos modelos 

pedagógicos estudados até o momento, pois a partir das análises iniciais da 

plataformas pudemos observar que o conteúdo deve ser estruturado de acordo 

com o funcionamento da estrutura adaptativa, além disso alguns conteúdos 

como matemática e línguas são mais utilizados nesse modelo de ensino 

personalizado. No entanto, o referencial teórico aqui apresentado é de 

pesquisa em fase inicial e leva-nos a ponderar que esse campo do ensino 

personalizado na educação superior apresenta-se campo fértil para pesquisas 

e debates, visto o crescimento de acesso à web e do número de matrícula de 

alunos no ensino superior na modalidade à distância. Portanto, essa pesquisa 

ao apresentar uma discussão sobre diretrizes para a elaboração de uma 

proposta pedagógica, pretende contribuir para a reflexão sobre educação no 

ensino superior.  
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